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O "O atentado do d ia 16 d6
Agosto perpet Íado no Centro de
E s t u d o s  A í r i c a n o s  ê  a b o m i n á v e l . ,
comentou ontem o Embaixador  dâ
FranÇa,  na RPM, Bernard Bover .
n u m  c o m u n i c a d o  o Í i c i a l  d i v u l q a d o  e m
L4aputo.  "É com maior  Ìnd ig i ração e
com proíunda t r is teza que veìo desa-
parecer  uma mulheÍ  ass inaladá oela
sua convicÇáo,  pela sua energ ia,  pe lo
seu ta lento.  Expr imo igualmente às
pessoas Íer idas nesie cobarde aten-
tado a minha proÍunda s impat ia  e os
meus votos de pronto e comoleto
Íes labe leCim6nlo. .

*As causas,  qrranclo legí t imas,  sem-
pre encontram homêns e mulheres
vatentes,  prontos â tudo sacr i í icarem
por e las '  dec larorr  o  d ip lomata Í ran-
cês,  cOnCluíndo que 4nunca haverá
bastantes punhaìs,  espingardqs ou
bombas para calar  os aue rec lamam
a Jusl iça ' .

O O Min is t r ro dos Negócios Ës-
t rangei ros de Timor-Leste.  Mar i  A lka-
t i r i ,  d isse na manhã de ontem, numa
declaraÇão prêstada à nossa Redac-
Ção, que o assassinalo da PÍotessora
Ruth First constitui para nós um cho-
que muilo grande, Nunca poderemos
aceitar lal alilude conlra Ruth FìÌst,
pela sue militância a tavoÍ do povo
sul - africano e Dela sua militáncia
acllva em íavor dos povos em luta.

O  d i r i g e n t e  m a u b e r e  d e c l a r o u  a i n d a :
- Consideramos Ruth FiÍst como

um dos nossos maiores amigos e
senlimos a sua perda como so ge
lralasse dê um dos nossos melhoÍes
mi l i tantes.

O chefe da d ip lomacia de Timor-
-Leste apresentou a inda as suas con-
doléncia à f  arní l ia  enlutdda,  ao ANC
e a .odo o Povo sul -aÍ r icano.

C Comentando o bárbaro cr ime
comet ido contra Futh F i rs t ,  o  Embai-
x a d o r  d a  R e p t i b l i c a  d a  N i c a r á o u a .  n a
RPtr , l .  David McFieÌd.  d ivu lgou ìa tar -
de de ontem â seguinte declaraÇão:

- O Povo e o Governo da Nlcará.
gua sandinlsla rechaçam esla sangul-
nária agressividade que estão a solÍer
lodos os poyos e pessoas amantes
da liberdade, da paz e do progÍesso
socia l .  Nesle contex lo,  somos In l ran-
s igentes e Í i rmes na denúncia e con.
denacão da onda de ler roÍ ,  sangue
e íogo que o imper ia l ismo a os seus
lacaios lanÇam sobre os poyos.

-  I  v i l  assassinalo da comna_
nheira Ruth F i rs t  dó i -nos mui to.  Neste
momenlo,  sent imos a mesma dor  oro_
vocada pelo sequesl ío  e assassínalo
de humi ldes camponeses e operár ios,
levâdos a cabo pelog fantoches do
lmperialisno norle-ameriçano na Íron-
leira da Nicarágua, com as Honduras.
Gomo nos dól o assâssinato, há duas
6emanas,  de í5 companhelros,  lam-
bém operários e camponesês. mem.
bros das milÍclas populares da Guar-
da Fronleirâ. A morle da companheira
Bulh Flrsl, replto, clói-nos com a mes-
ma dor que senllmos o holocâugto,

hoie, dos mil vezes herólcos comba-
lenles da OLp, assassinados por
âguela!  megmas.mãos que manlp i r là-
ram esle atenlado contra mllllanles
cle umâ causa lão nobre como é o
combate âo dêsumano rcg ime do
íapar theidr .

- Dlanle da cada aconleclmenlo
deste géneÍo, não nos llmltâmos a
chorar. Adyerllmos o tasclsmo, o lm.
pêr la l ismo e o s ionismo:  Não oassa-
rãol Os povos são lmortais. úence.
remosl

O O Embaìxador  da Suécia,  na
RPM, Finn Bergstrand,  v is ive lmentê
revol tado pelo acto te t ror is ta que
vi t imou Ruth F i rs t ,  Íevelou ter  enviado
já uma car ta ao Rei tor  da Univers i -
dade "Eduardo Mondlane",  Fernando
Ganhão,  mani íestando-se ter í ive lmen-
t€ chocado pelo òr ime e denunciando
o seu carácter  cr iminoso.

O O Embaixador britânico, em
Maputo,  John Stewart ,  d ìsse oue a
sua reacção pessoal  havia s ido de
"horror" .  Acrescentou que o meu Go.
verno deplora e lem expressado a
sua iepulsa pelo uso de mêtodos
ìeÍrorislas como eslÊ.

a O Encarregado de Negócìos
d a  E m b a i x a d a  i t a l i a n a ,  D r .  C a s s a r d i ,
c lass i Í icou o a lenlado' '  de "assassi -
nato par t iCularmente bruta l " .

O Van Den Hout ,  Encarregado
de Negócios da Holanda,  d isse ler
Í icado .chocado e entr is tec ido. .  Dei -
creveu o assassinâto de Ruth F i rs t
como .um aclo bru la l  e  desumano".

O  P o r  o u t r o  l a d o .  a  E m b a i x a d a
d o s  E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a ,  e m
t\4aputo,  deu a conhecer  que enviara
uma mensagem pessoal  ao ProÍessor
A q u i n o  d e  B r a g a n c a ,  i g u a l m e n t e  Í e r i -
do durante o ataque bombista,  expr i -
m r n d o  a s  s u a s  c o n d o l ê n c i a s .

O Duas organìzacões br ì tân icas
de sol idar iedade com Moçambique,
n o m e a d a m e n t e  M A G I C  ( C e n t r o  d e  I n -
Íormação sobre Moçambique,  Angola
ê  G u i n é - B i s s a u )  e  S W A M  ( C a m p a n h a
para Pôr  Termo à Guerra conl ra
A n g o l a  e  M o c a m b i q u e ) .  c o n d e n a r a m
o bruta l  assassinalo de Ruth F i rs t .

U m a  d e c l a r a ç â o ,  e m i t i d a  e m  L o n -
d r e s  n a  q u a r t a - t e i r a  à  Ì a r d e ,  d e s c r e v e
Rulh F i rs t  conlo um dos mais dêsta-
cados oposi tores do cr iminoso regi .
me do (apar theld"  ê uma incansável
apoiante da sol idar iedade com An,
golâ e Moçambíque.

A declaração aÍ i rma a inda que
u m a  d a s  p e s s o a s  í e r i d a s  n o  a t a o u e .
Aquino de Bragança,  é lambém um
veterano combâtenlê conlra o anligo
coloníalismo porluguès.

As duas organizações br i tân icas
aÍirmam que Íace à creocente oposl-
ção do Povo sul.aíricano, õonduzldo
pelo seu movlmenlo de ltberlacão. o
ÂNC, o bárbaro regime sul -aí r icano,
Incapaz de conler a oposlção no

Interlor do pals, pêrpetÌa odlosog
cnmes _ no est rangei Ío conl ra oposl -
lores de3armados.

A declaração do MAGIC e da
SWAM reaÍ i rmam o nosso apoio In-
condic lonal  ao Povo da Áír ica do Sul ,
conduzìdo pelo ANC, na sua lus la
luta. Crimes desia nalureza serão
vlngados.  A declaração conclu l  aoe-
lando ao Governo e à opin ião públ ica
da Grã -  Bretanha para ader i rem à
condenação de la is  cr imes.

O Â organizaçâo br i tân icã "Ser-v i Ç o  V o l u n t á r i o  I n t e r n a c i o n a l  ( l V g ) " ,
que se dedica ao recru lamento de
cooperantes para vár ios países.  in-
c l u í n d o  M o Ç a m b i q u e .  c o n d e n o u  o  a s -
sassinato da Professora sul -aÍ r icana
R u t h  F í r s t .

Numa car ta enviada ao ANC da
ÁÍr ica do Sul ,  o  coordenador do IVS
para Moçambique,  Derek pardey,  ex-
pressou em nome dos coooerantes
da IVS em Mocambique consiernacão
e repúdio pelo assassinato hediondo
e cobarde de Ruth F i rs t .

A caí ta reaf i rma a sol idaÍ iedade Ca
I V S  c o m  o  A N C  n a  s u a  l u t a  o e l a
l iber iação do Povo da Áír ica do Srr l
da bruta l  opressão do regìnre do
"  a p a r t h e i d  " .

O Os cooperantes argent ì Ì ìos,  nâ
R e p ( r b l i c a  P o p u l a r  d e  M o Ç a m b i q u e ,
d i v u l g a r a m .  e m  M a p u t o .  u m  c o m u n i -
cado,  repudiando o atenlado perpe.
t rado no Cenlro de Esludos Aír icanos,
onde perdeu a vida a incânsável lula.
dora contra os cr imes do regime
assassino do napar lheid, r ,  a  Dr .  Rulh
Fi rs t .

Os cooperântes argent inos dêcla-
r â m  a í ì d a :

-  A l i Ímemos que is lo  Íorma par le
da campanha de deseslabi l izacão
conl ra os Estados independentes da
ÁÍr ica Ausl ra l .  levado a cabo Delo
Íegime coloniat is ta-rec is la  de pretór ia
e do imper ia l ismo nor le-ameÍ icano,

O Cooperantes canadianos.  pres-
tando serv iÇo em Mocambique expres-
saram o seu proÍundo choque,  pesar
e ódio pelo assâssinâto de Ruth F i rs t
pelos serv iços secre los su l -aí r icanos.

Numa mensagem emit ida nesta
c i d â d e .  o s  c o o p e r a n l e s  c a n a d i a n o s
a Í i í m a m  q u e  a  v i d a  e  t r a b a l h o  d e
RÌr th F i rs t  como mi l i tante do ANC e
os serv iços por  s i  prestados à Revo-
lução moçambicana,  põern-na na l inha
da f renle na lu la  pela l iber lação nã
ÁÍr ica Âusl ra l -

O seu assâssinato é descr ì to  como
uma das séries de aclos lerrorìstas
levados a cabo pelo (apâr theid"  da
Álrlca do Sul, para manleÍ o seu
regime oprêssor conlra o Povo sul-
.ãtricano e conlra 9s Estados vizlnhos
lndepend€nlês.

A mensagem re i tera que o assassr-
nato de Ruth F i rs t  Íons lecerá a nossâ
dedlcaçãc à lula pelo soclallsmo e a
nossa delermlnação em aumentar  a
consciência do Povo canadiano sobre
a lula pela liberdade na ÁÍrica Austral,
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O Cidadâos nor te-âmer icanos,  l ra-
b a l h a n d o  e m  M o Ç a m b i q u e ,  c o n d e n a -
ram o bárbaro assassinato pof  agen-
les do Governo sul -a l r icano da oro-
Í e s s o r a  R u t h  F i r s t .

N u m a  d e c l a r a ç ã o  e m i t i d a  o n t e r n  à
n o i t e .  o s  c i d a d ã o s  n o r t e  a m e r i c a r ì o s
descrevem Ruth Fi rs t  como utna ver-
dadei ra in le inacional is ta oue dedicou
a sua v ida à lu ta cDnt fa a in ius l ica e
a opressão rac is ta em toda a Áír ica
Austra l .

E l e s  p r e s t a m  h o m e n a g e m  a o  t t a b a -
l h o  d e  F u t h  F i r s t  n o  C e t ì Ì r o  d e  E s t u -
d o s  A Í r i c a n o s  d a  U n i v e Í s i d a d e  - E d u a r -
d o  M o n d l a n e " ,  e m  M a p u t c .  a o  q u a l
e la deu uma vì la l  conl r ibu ição paÍa
o pÍocesso da reconsl ruçáo sócio.
-económica de Mocambique.

A  d e c ì a r a Ç ã o  c o n l i n u a  c o m  u m a
Íor te condenacáo ao conl í l Ìuo papel
d e s e m p e n h a d o  p e l o  i m p e r i a l i s m o n o Í -
lê-amer icano que acei ta  e apoia as
t e n l a t i v a s  d o  r e g i m e  d o , , a p a r t h e i d "
paÌa desestabi l izar  os paises da
região.

A  d e c l a r a Ç ã o  t e r m ì n a ,  c o n v i d a n d o
o u t Ì o s  c i d a d ã o s  r ì o Ì l e - a m e r i c a n D s  p a -
ra reconhecetem quo o apoio do
Gcvrno nor te-amer icano à Áír ica do
Sul  s ign i í ica estê t ipo de ler ror ismo,
â o  m e s m o  t e m p o  q u e  r e a Í i r m a  a  n o s -
sa determinação dê l rabalharmos
pa.a uma Áf  r ica Austra l  l iv re,

O  C o o p € r a n t e s  e  e s p e c i a l i s l a s
i t a l i a n o s .  t r a b a l h a n d o  n e s t a  c i d a d e ,
r e a e i r a m  c o m  p r o Í u n d a  d o r  e  i n d i g .
nação ao bárbaro assassinato de
Ruth Fi Ís l  perpatrado pelo regime
racis ta da Ál r ica do Sul .

O s  c o o p e r a n Ì e s  e  e s o o c i a l ì s l e s  ì t â -
l i a n o s  a í i r m a m  q u e  o  o b j e c t i v o  d o
r e g i m e  d o  . a p a r t h e i d .  é  e n Í r a q u e c e r
a  l u t a  n a  Á Í r i c a  d o  S u ì  e  n a  Á f r i c a
Austra l  a t ravés do assassinato se lec-
c ionado dos mi l i t in tes mais prest .
g iados dessa lu ta.

A Í i r m a m  q u e  o  r e s u l t a d o  d e  l a i s
actos acaba por  s€r  o íor ta lec imenlo
do movimento do libeÍtação lambém
com o apolò cada ver  maior  das
lorças democrátlcas e' progÍessiglas
do mundo in te i ro.

-  A o l lminação Í Ís lca de In le lec"
lua l3 i  o  método ut l l izado pelos

Ìegimes nazi - Íasc is las que só podem
lèr  medo da in teì igência,  da razão e
do espi r i to  cr í l ico.  Por  isso o assas-
s inato de Ruth F i rs t  é  uma demons-
l ração da cobard ia e f ragueza do
Í e g i m e  d o  " a p a r t h e i d D  -  d i z  a  m e n -
sagem dos cooperantes e especia l is-
t a s  i t a l i a n o s .

e  A  r e v i s t a  . C a d e r n o s  d o  T e r -
c è Ì r o  N 4 u n d o . ,  a t r a v é s  d o  s e u  r e p r e -
s e n i á n l e  e m  h , í o ç a n r b i q u e ,  E t e v a l d o
l - i i o ó l i t o .  d ì v u l g o u  o n t e m  e m  M a p u t o
o  s e q u i r ' Ì t e  c o m u n r c a d o .  e m  r e p ú d i o
p e l o  a Ì e q u e  q u e  v i t i m o u  R u t l ì  F i r s t :

-  Por  nra is  covardes.  cruéis  a
desumanos que seiam estes l ipos de
atentados.  não nos podem causar
surpresa.  Eles são a expressão mais
acabada da ideologia que nor te ie
rêgimes como o de Pretór ia .  Sob t
i r rvocacão aber ta ou veiadâ do rac is .
m o  c o m o  m e d i d a  d o  h o m e m ,  o  q u e
se procura.  de íacto,  é  lust i Í icar  a
exploração de uma c lasse sobre r
autra.  Ngste sent ido,  não há a menor
di lerença entre es las c Í iminosas opê.
rações conl ra cer tas pessoas e o!
massacres colect ivos que se íazem
contra os povos pales l ino,  l ibanês,
namibio ou centro-amer icano,  acções
cuios f  ios são em úl t ìma Ins lância
ntov idos desde Washinglon.

Ao a l ing i r  pessoas de tão d i Íeren-
l e s  n a c i o n â : i C a d e s .  c o m o  é  o  c a s o
de Rulh F i rs t .  Aquino de Bragânça,
B r i g e t t  O ' L a u g l i n .  P a l l o  J o r d a n  e  M a r k
Wyut ls .  os (boers l )  reconhecem publ i -
c a m e n l e  a  a m p l ì d â o  d o  a p o i o  q u e  o s
pal r ío tas do ANC lograram alcançar
no seio da comunidade in ternacionâ| .
Em contrapar t ida,  a v ia  escolh ida do
lerror ismo não passa de uma conÍ is-
sâo do seu iso lamento.

Esle cr ìminoso a lenlado consl i tu Í
um aler ta mais quanto à dureza do
combale contra as Íorgas do obscu.
rânl ismo,  De oosi l ivo nesle drama
lemos gue, quando represenlanies dc
di ferenles povos misturam o seu san-
gue ne lu la  por  uma sociedade mals
iusta,  is lo  s lgni Í ica que es le sonho
não é impossIvel ,  po is  eÍect ivamenle
se tornou pal r lmónlo de uma larga
Ía ixa da Humanidade.


